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Introdução: a amniorrexe prematura consiste na ruptura das membranas ovulares 

âmnio e córion antes do início do trabalho de parto, levando assim uma grande perda 
de líquido amniótico. Sabe-se que sua etiologia é pouco conhecida, sendo de difícil 

diagnóstico. No entanto, os riscos maternos e fetais são significativos. É vital que haja 
uma avaliação dessas gestantes durante a assistência de pré-natal a fim de averiguar 

os fatores de risco para o desenvolvimento dessa intercorrência obstétrica. Objetivo: 
esse trabalho teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre os fatores de 

risco para a amniorrexe prematura. Método: trata-se de um estudo de revisão 
bibliográfica de caráter exploratório realizada através dos bancos de dados científicos 

BVS e SciELO, pelo cruzamento dos Descritores de Ciência em Saúde (Decs): gestantes, 
ruptura prematura de membranas fetais e fatores de risco. Os critérios de inclusão 

foram artigos publicados no período de 2012 a 2018, que apresentasse os fatores de 
risco para amniorrexe prematura em língua portuguesa. Foram encontrados 10 artigos, 

onde desses permaneceram 06 artigos que atenderam aos critérios de inclusão e 

exclusão. Foram excluídos os artigos com duplicidade.  Resultados: diversos são os 
fatores de risco associados à amniorrexe prematura, dentre os quais se destacam as 

infecções maternas (do trato urinário, sexualmente transmissível e intrauterino), as 
cervicites, a incompetência istmo cervical e as gestações múltiplas. A associação da 

idade gestacional menor que 37 semanas e do ILA inferior a 5,0 cm, aumenta o risco 
de desenvolver a patologia, porém o diagnóstico torna-se difícil de ser confirmado 

devido aos vários fatores desencadeantes da ruptura. Conclusão: é importante 
reconhecer esses fatores de risco para Amniorrexe Prematura a fim de identificar 

precocemente sua ocorrência e assim minimizar suas complicações maternas e 
perinatais. O conhecimento aprofundado pelos Enfermeiros permitirá o 

desenvolvimento de ações preventivas buscando orientar as gestantes sobre possíveis 
alterações.  
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